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Os contrastes sociais se agravam. Avança o 
colapso na cidade. Enquanto a minoria vive no 
luxo, milhões de pessoas vivem em péssimas 
condições sociais. A violência se expande em 
diversas direções. No caso da moradia a situação 
é dramática. Famílias inteiras: crianças, idosos, 
mulheres, homens e jovens vivem encurralados em 
suas precárias moradias.

1. Desapropriar os imóveis abandonados 
– aqueles que estiverem vazios por mais 
de um ano e um dia. A quantidade pode 
ser trezentos, quatrocentos ou mil (não se 
assustem, em Bogotá foram desapropriados 
seiscentos de uma só vez);

4. Requisitar, conforme o artigo 5º incisos 
XXIII, XXIV, XXV da Constituição Federal 
e outros dispositivos legais, centenas 
de prédios abandonados em caráter 
emergencial. Adaptá-los rapidamente para 
moradia provisória. Atender sem-teto, 
moradores de áreas de risco e pessoas em 
situação de rua;

3. Disponibilizar lotes urbanizados e 
financiamento de material para que as 
famílias construam suas casas; 

Por fim, a FLM reafirma os princípios formulados por São Tomás de Aquino.

2. Utilizar os imóveis dos entes 
federados, das autarquias, de empresas 
estatais, o entorno da rede Ferroviária 
Federal para construir escolas, quadras 
esportivas, creches, parques e sobretudo 
moradia popular;

5. Iniciar a construção e adequação dos 
imóveis abandonados em grande escala 
para colocar as famílias das moradias 
provisórias nas habitações definitivas. E 
abrir vagas para a demanda organizada 
pelos movimentos dos sem-teto.

No meio do esgoto. Sujeito às intempéries (frio 
ou calor e chuvas). Sem acessibilidade: doente não 
sai nem na maca, tem que ser nas costas. Só entra 
em casa andando e se escorando nas paredes. É 
ausência completa de direitos legítimos.

“Não se faz omelete sem quebrar ovos”

DESAPROPRIAR OS IMÓVEIS ABANDONADOS

QUEM NÃO LUTA, 
TÁ MORTO!

QUEM NÃO LUTA, 
TÁ MORTO!

“Quando a necessidade é premente, os bens são comuns.”

INICIAR UM GRANDE 
PROGRAMA  

HABITACIONAL 
POPULAR
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Os sem-teto (mulheres, homens e jovens), 
organizados pela FLM, ampliam as ocupações 
em imóveis abandonados. Ficaram surpresos 
com o número de propriedades fora da lei. Não 
pagam impostos, poluem a cidade em geral,

1. Converse com seus parentes e vizinhos que não estão conseguindo pagar o aluguel;
2. Fale com famílias que vão ser despejadas;
3. Venha participar do grupo de luta por moradia de seu bairro ou lugar mais próximo;
4. Peça orientação da pessoa que lhe entregou o boletim;
5. O grupo organizado vai orientá-lo o caminho que deve seguir;
6. Não aceite conversa fiada de quem só reclama da sorte e nada faz para sair do aluguel;
7. Confiar na união dos pobres e na força da nossa luta;
8. Na sociedade em que vivemos quem não defende seus direitos, está morto!
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são focos de dengue e outras doenças. Também 
viola a lei que estipula os requisitos do direito 
de propriedade. Para fazer justiça, os sem-teto 
ocupam e dão função social a esses imóveis, 
transformando-os em suas casas.

DESENCADEAR OCUPAÇÕES EM TERRAS 
E IMÓVEIS ABANDONADOS

QUE SÓ TERÃO SENTIDO DE EXISTIR, SE 
TRANSFORMADAS EM MORADIA POPULAR

SEM-TETO OCUPAM E DÃO FUNÇÃO 
SOCIAL A ESSAS PROPRIEDADES

CAMINHO DA LUTA


